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ATA Nº 28: Reunião Grupo de Trabalho sobre Aquacultura 

 

Quinta-feira, 30 de setembro de 2021 

16h00 – 18h00 (hora local do Açores) Duração: 2 horas 

Reunião híbrida a partir Academia da Juventude e das Artes da ilha Terceira 

Praia da Vitória, Açores, Portugal 

 

Introdução. Natureza da reunião 

O Grupo de Trabalho sobre Aquacultura, do Conselho Consultivo para as Regiões 

Ultraperiféricas – CCRUP, reuniu-se presencialmente e por videoconferência, em sessão híbrida 

e fechada, na Praia da Vitória e através da plataforma Zoom com interpretação simultânea em 

português, francês e espanhol, às dezasseis horas (hora local dos Açores), do dia trinta de setembro 

de dois mil e vinte e um. 

Deu-se as boas-vindas a todos os presentes (ver lista de participantes) e informou-se que a 

reunião seria gravada para efeitos de elaboração de ata. 

Foram relembradas aos participantes presenciais as regras de higiene e segurança em vigor 

no plano de contingência da Covid19 aprovado para estas reuniões. 

 

1. Abertura pelo Presidente do Grupo de Trabalho 

O Sr. François Herman (Presidente deste Grupo de Trabalho e representante do Syndicat 

des Producteurs Aquacoles de Guadeloupe) começou por mencionar os pontos da agenda da 

reunião (Ver anexo Agenda). 

 

2. Informações administrativas. 

A Secretária-Geral informou que a ata da reunião anterior foi aprovada por unanimidade e 

por escrito, no dia vinte e um de setembro de dois mil e vinte e um. 

 

3. Análise e conclusões sobre o projeto: "Análise SWOT da aquicultura nas regiões 

ultraperiféricas (RUP) 

a. Fraquezas, ameaçass, pontos fortes e oportunidades no sector da aquacultura nas 

RUPs; 
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O Sr. François Herman lamentou o falecimento do Sr. Georges Karam (Comité Regional 

de Pêches Maritimes y Élevages Marins – CRPMEM Guyane) e perguntou se a Carolina Silveira 

(estagiária que elaborou o trabalho sobre a Aquacultura nas Regiões Ultraperiféricas), estava 

presente. 

A Secretária-Geral confirmou a ausência da Sra. Carolina Silveira, por esta se encontrar a 

estudar em Lisboa e em aulas. Salientou que o secretariado do CCRUP também fez parte do 

trabalho e que apoiou o mesmo.  A Sra. Carolina Silveira completou uma tabela em Excel com a 

análise SWOT da aquacultura, nas diferentes RUPs, por forma a que o grupo de trabalho tivesse 

mais informação e pudesse desenvolver alguma estratégia de recomendações relativamente à 

Aquacultura. Relembrou, igualmente, o facto de o novo Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos 

incluir, atualmente, a Aquacultura. 

O Sr. François Herman questionou o estado em que se encontrava o trabalho, ou seja, se o 

mesmo já estaria concluído ou se estaria ainda em desenvolvimento. Deu nota que, em relação ao 

seu território, continha alguns erros passíveis de ser corrigidos antes da divulgação do trabalho. 

A Secretária-Geral informou que o trabalho estava concluído por parte da estagiária e que 

serviria de base para a discussão deste assunto no grupo de trabalho, com a possibilidade de ser 

aperfeiçoado e, posteriormente, difundido. 

O Sr. François Herman afirmou que, por se tratar de um documento muito extenso, o 

mesmo deveria ser revisto por cada território e, posteriormente, cada um introduziria as alterações 

pertinentes ao texto que, por uma questão de simplicidade, solicitou que fosse circulado em 

formato Word. Questionou os restantes membros sobre se já tinham tomado conhecimento do 

conteúdo do documento e se quereriam fazer algum comentário. 

A Sra. Anaïs Mourtada (Comité National des Pêches Maritimes et des Elevages Marins) 

referiu não ter tido tempo de ler o documento completo e concordou com a divisão do documento 

por região e sugeriu, posteriormente, fazer-se reunião via Zoom para troca de impressões. 

A Secretária-Geral perguntou à Sra. Anaïs Mourtada, se o Comité Nacional por si 

representado, poderia assumir a revisão dos restantes comités das RUPs francesas não presentes 

neste grupo de trabalho, atendendo ao número diminuto de representantes franceses. 

A Sra. Anaïs Mourtada referiu que não poderia garantir a resposta dos diferentes comités 

não representados, mas que poderia receber, compilar e transmitir a informação. 
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O Sr. François Herman referiu que podiam fazer este trabalho das RUPs francesas em 

conjunto uma vez estar a desenvolver, atualmente, um trabalho com a Guyana. 

O Sr. Jean Christophe Raymond (Comité National des Pêches Maritimes et des Elevages 

Marins) começou por pedir que fosse decidido, pelo Presidente deste grupo de trabalho, quem iria 

gerir a informação. Destacou a importância deste documento por ser um dos primeiros trabalhos 

sobre a actual situação da Aquacultura nas Regiões Ultraperiféricas, muito boa qualidade e que se 

tornou uma boa fonte de informação. 

O Sr. François Herman concordou que o documento tinha uma boa estrutura, na medida 

em que, tem por base uma visão global da Aquacultura nas RUPs e permitirá dar continuidade ao 

presente grupo de trabalho. 

O Sr. Jean Christophe Raymond salientou a importância de cada RUP completar e retificar 

os erros para, num curto espaço de tempo, terem um documento final. 

O Sr. François Herman recomendou o estabelecimento de um prazo até meados de 

dezembro para cada um ler e completar de forma pertinente e ter documento final antes do final 

do ano, solicitando a intervenção de todos. 

A Secretária-Geral referiu que até 15 de dezembro o secretariado estaria disponível para 

receber o documento com as propostas de cada membro, no entanto, seria mais difícil ter o 

documento final para aprovação de Assembleia Geral ou Comité Executivo até ao final do ano, 

atento o período de festividades da época. 

O Sr. François Herman propôs que o documento final fosse terminado aquando da próxima 

reunião do grupo de trabalho de Aquacultura – em meados de março de 2022.  

O Sr.  David Pávon (Federación Regional de Cofradía de Pescadores de Canarias), a Sra. 

Naila Louison (Chambre de l 'Agriculture, de la Pêche et de l' Aquaculture de Mayotte) e o Sr. 

Bruno Schemes (Associação de Produtores de Amêijoa da Fajã de Santo Cristo) expressarem a 

sua concordância com o sugerido. 

A Sra. Anaïs Mourtada sugeriu que, após a receção das contribuições de todos, se fizesse 

um grupo de foco para ser feito um ponto de situação antes da próxima reunião. 

A Secretária-Geral concordou com a sugestão, tendo em conta a organização interna, e 

afirmou que poderia ser feito em janeiro ou início de fevereiro para debater o trabalho. 

O Sr. François Herman também concordou e referiu a elaboração de um documento com 

os pontos em comum como é habitual no CCRUP. Indagou o Sr. David Pavón se seria possível 

mailto:info@ccrup.eu


 

4 
Rua de São Paulo, 3; 9760-540 Praia da Vitória; Açores - Portugal 

NIF: 515 729 230; E-mail: info@ccrup.eu; Telf: (00351) 295 543 099;  

 

integrar os produtores aquícolas da ilha de Las Palmas, no grupo de trabalho, uma vez que têm 

desenvolvido projetos muito interessantes, relativamente à produção aquícola, nas Canárias. 

Informou que a sua presença no presente grupo de trabalho, podia ser uma mais-valia e contribuir 

com mais conhecimentos, nomeadamente. 

O Sr. David Pavón salientou que gostaria que os produtores aquícolas fizessem parte deste 

grupo de trabalho, nomeadamente para poderem partilhar com o Conselho Consultivo, os avanços 

efetuados na produção aquícola de Las Palmas.  

A Secretária-Geral mencionou que o trabalho é extenso e que se encontra traduzido nos 

três idiomas oficiais. Pediu que fosse mantido o registo de alterações para ver se poderiam traduzir 

internamente. 

O Sr. François Herman afirmou ter dúvidas quanto à tradução, mas que dará o seu 

contributo e deu por encerrado este assunto. 

 

4. Progresso no estabelecimento de indicadores de acompanhamento por território 

ultraperiférico; 

 

O Sr. François Herman, no âmbito do ponto dois da agenda, salientou que deveriam tentar 

pormenorizar o quadro excel enviado e atualizá-lo de dois em dois anos. Gostariam de ter algo 

simples, um quadro com alguns indicadores, preenchidos anualmente, para ter alguma 

independência. Foi partilhado, por ecrã, um documento com indicadores fundamentais. 

O Sr. François Herman referiu que deveria existir alguém responsável, para cada um dos 

territórios, que executasse esta tarefa.  

O Sr. David Pavón mencionou que seria o responsável para o seu território. 

A Secretária-Geral referiu que em relação aos Açores teriam que falar com a Federação 

das Pescas dos Açores e que o maior problema seria a Madeira, pois não são membros do grupo 

de trabalho. 

O Sr. Jean Christophe Raymond referiu que o quadro é uma excelente ideia e que a 

aquacultura se deve desenvolver nas RUPs. Sugeriu que, no documento, houvesse um campo para 

indicação dos responsáveis. 
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O Sr. Bruno Schemes sugeriu que, relativamente aos Açores, deveria ser a Federação das 

Pescas dos Açores a complementar o quadro por ser o organismo com maior número de 

informação. 

O Sr. François Herman deu por encerrado o debate do ponto dois da Agenda de trabalhos. 

  

5. Identificação de obstáculos ao desenvolvimento; 

O Sr. François Herman, de acordo com a anterior reunião do grupo de trabalho, indicou 

como obstáculo ao desenvolvimento, a concorrência dos produtos da pesca e da aquacultura de 

países terceiros nos mercados locais. Indagou se na primeira parte da Assembleia Geral, teria sido 

mencionada a necessidade de rastrear os produtos de forma mais eficaz, como vantagem 

concorrencial. 

O Sr. David Pavón informou que o assunto foi referido, mas concluiu-se que o problema 

reside na concorrência desleal. Na Europa haverá uma concorrência desleal na medida em que os 

preços praticados pelos países terceiros são muito distintos dos praticados pelos países europeus, 

pois,  a  comercialização dos produtos têm diferentes regras de comercialização. 

O Sr. François Herman questionou se CCRUP estava a preparar alguma recomendação 

sobre o assunto e se consideravam útil a redação de um documento sobre as pescas e a aquacultura 

das RUPs. É importante pois é necessário haver uma rastreabilidade dos produtos locais. 

O Sr. David Pavón referiu que seria importante redigir esse documento. De seguida, 

convidou o Sr. Pedro Reis Santos (Market Advisory Council) a intervir sobre este tema. 

O Sr. Pedro Melo (Associação Comerciantes de Pescado dos Açores) mencionou a 

importância da existência de um "level playing field” entre os produtos produzidos na união 

europeia e os produtos importados. Em dois mil e dezanove adotaram uma recomendação enviada 

à Comissão Europeia sobre o assunto e, acrescentou que o Conselho Consultivo de Aquacultura 

fez o mesmo em 2018. Estes documentos podem servir de inspiração para o trabalho do CCRUP. 

É uma temática sempre muito importante para os produtores de Aquacultura. 

O Sr. François Herman referiu a dificuldade da prática da Aquacultura nas RUPs francesas, 

pois é um processo muito burocrático. O nível de produção será mais fraco com uma economia de 

escala não acessível. O produto local é sempre mais caro. É preciso aumentar o nível de exigência 

e haver mais e melhor informação sobre os produtos aquícolas. Existem cada vez mais 
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consumidores sensibilizados para o consumo dos produtos locais, situação que se acentuou com a 

Pandemia Covid 19. 

O Sr. Jean Christophe Raymond comentou que, quando se exige o "level playing field”, a 

resposta obtida é que tudo está regulamentado em termos de pescas e que os países que importam 

esses produtos devem respeitar as normas europeias. O parecer deve ser redigido de forma 

objetiva, para se obter uma resposta de maior compromisso. 

 

6. Identificação das necessidades de Investigação e Desenvolvimento para uma 

aquicultura resiliente e sustentável 

O Sr. François Herman referiu a importância da valorização da especificidade dos produtos 

aquícolas e disponibilizar mais informação para a população. Dever-se-ia informar a União 

Europeia relativamente aos problemas do sector. O custo continua a ser a principal preocupação 

do consumidor. Salienta ainda a importância da investigação dos problemas nos mercados das 

RUPs, por serem muito diferentes entre si. Quanto mais afastados da europa continental, maior 

deve ser a preocupação com o mercado local. A dificuldade será sempre o escoamento de produto, 

em termos de mercado. 

A Sra. Anaïs Mourtada pediu esclarecimento ao Sr. François Herman sobre o que referiu 

sobre as oportunidades não estarem tanto no mercado internacional, mas mais no mercado local e 

questionou se a não existência de concorrência desleal implicaria um maior desenvolvimento. 

O Sr. François Herman referiu-se que em Guadalupe, importam 94% do que consomem. 

A atividade aquícola está orientada para o mercado europeu. Se o produto local fosse valorizado, 

em termos de qualidade e valor económico, a atividade aquícola poder-se-ia desenvolver. É a 

procura no mercado local de conduz ao desenvolvimento. A prioridade são os mercados locais 

porque nunca conseguirão ser competitivos na exportação. Mencionou ainda que será, por 

exemplo, difícil alcançar um projeto tão grande como o das Canárias. A fileira da aquacultura no 

território da Guadalupe dever-se-á direcionar para o mercado de nicho local. 

O Sr. David Pavón, relativamente às Canárias, salientou a importância de diversificar a 

comercialização, a valorização dos produtos e do marketing, para que os produtos locais tenham 

valor acrescentado. Comentou que nas Canárias 85% do atum capturado vai para o Continente e 

há um auxílio da União Europeia, que suporta este tipo de custo. 
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O Sr. François Herman salientou que nas Antilhas existem poucos circuitos logísticos 

organizados, o que dificulta uma comercialização organizada, uma vez que, a pesca é vendida 

perto do barco. Concordou com a análise do Sr. David Pavón e concluiu que a resiliência dos 

mercados passa pela diversificação dos canais de comercialização. 

A Sra. Naila Louison, relativamente a Mayotte, comentou que até 2014, foram pioneiros 

na Aquacultura, mas tinham problemas em exportar para a Europa continental, pois não existem 

circuitos organizados. Na ilha de Reunião existe maior organização em termos de mercado, porque 

quase todas as companhias aéreas voam para lá. Em Mayotte a importação de alevinos para a 

aquacultura, é muito dispendiosa. A aquacultura da região desenvolver-se-ia, se se apostasse no 

mercado local. Referiu ainda que existem várias campanhas de sensibilização junto da população 

local para a compra de peixe de produção aquícola. Salientou que o facto de não terem 

concorrência é prejudicial para o desenvolvimento da aquicultura local. Face às condições 

climatéricas adversas, em alguns meses do ano, a população local começa a compreender que o 

peixe de aquacultura é um complemento necessário. 

A Sra. Emília Gargallo (Comissão Europeia) referiu estar a acompanhar o trabalho do 

CCRUP. Referiu a recomendação n.º 18, onde existem referências à aquacultura em Mayotte. 

Disponibilizou-se para ajudar no necessário. 

O Sr. François Herman comentou que um dos obstáculos ao desenvolvimento local na 

Guadalupe, é o facto da regulamentação francesa ser muito burocrática, com prazos muito longos 

para a obtenção de autorizações. Por vezes, uma autorização demora 10 anos a ser emitida. Em 

França, abaixo das 20 toneladas têm um regime declarativo menos restrito, contudo se a produção 

for superior a 20 toneladas, existe de um regime de autorização mais complexo e oneroso. Pediu 

que os representantes das outras regiões (Açores, Madeira e Canárias) se manifestassem em 

relação à organização do regime de autorizações de produções de aquacultura e que mencionassem 

quais as dificuldades com que se deparam, por exemplo, no que se refere aos limites de produção. 

O Sr. David Pavón referiu não conhecer a realidade das Canárias, mas disponibilizou-se a 

responder à pergunta com informações dos produtores locais. 

O Sr. Bruno Schemes partilhou que, nos Açores, atualmente, só praticam a apanha da 

ameijoa selvagem e que não iriam ter uma produção de forma intensiva, mas sim extensiva, uma 

vez que em termos científicos, estão ligados à Universidade dos Açores. Por esta razão, não 

precisam de estudo de impacto ambiental e as autorizações são mais céleres. 
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O Sr. François Herman questionou a Sra. Emília Gargallo sobre quais as perspetivas da 

Comissão Europeia relativamente a este assunto. Referiu que os mercados das RUPs não são 

concorrenciais e que isto está relacionado com excesso de regulamentação. Pediu esclarecimentos 

sobre como alterar esta situação. 

A Sra. Emília Gargallo referiu que a Comissão Europeia está ciente do problema e que os 

países têm taxas de desenvolvimento muito diferentes. Presentemente, as decisões sobre 

Aquacultura são tomadas por recomendação aberta, por contacto com as partes interessadas do 

setor. Recomendam que o período entre a decisão e a ação seja mais reduzido. Neste momento, 

encontram-se em período de avaliação de fundos e querem dar prioridade à Aquacultura. Os países 

deverão utilizar estes fundos para encurtar estes prazos, sob pena de não serem competitivos. 

Salientou que só a Áustria entregou o programa oficial para revisão e frisou que acreditarem que 

com as novas diretrizes e os novos fundos, nos próximos anos, a situação irá melhorar. 

O Sr. François Herman afirmou ter esperança, mas que em França a situação está muito 

complicada e que muitos investidores abandonam os projetos, porque o processo é muito moroso. 

A Secretária-Geral informou que o rascunho do plano de trabalho do Grupo de Trabalho 

sobre Aquacultura para o ano dois mil e vinte e um/dois mil e vinte e dois, deveria ser enviado até 

ao próximo dia quinze de outubro. 

O Sr. David Pavón solicitou aos membros de todas as regiões ultraperiféricas para 

trazererem mais associações de produtores aquícolas para o CCRUP, pois seria importante para o 

o bom trabalho do grupo de Aquacultura. 

O Sr. François Herman reforçou a ideia do Sr. David Pavón , pois seria fundamental a 

presença de produtores aquícolas e que os dois documentos a elaborar serão muito importantes. 

Salientou ainda que a necessidade de partilhar experiências em produção e comercialização e 

apostar na inovação do setor da aquicultura. Comentou que os fundos para a pesquisa são cada vez 

mais escassos. Agradeceu a presença de todos os participantes e nada mais havendo a acrescentar, 

deu-se por encerrada a reunião às 18 horas. 

 

 

Conclusões/recomendações 

Os pontos de agenda foram cumpridos. 

ND. 
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